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Sinésio Pedroso lança a sua 

"Felicidade em Branco e Preto". Em 

primeiro lugar, a audácia de ser no- 

vo ... e de construir uma literatura 

toda áudio-visual . . . 

Lembrou-me um pouco "Flicts" 

de Ziraldo. Uma côrzinha insignifi- 

cante a contar sua história com co- 

res e não com palavras. Sinésio es- 

creveu em branco no livro preto. E 

a imagem foi boa. Num mundo em 

negativo, suas palavras de esperan- 

ça, de fé e de otimismo, são brilhan- 

tes e ricas na devassidão do negro. 

"La fora 

Estava o mundo de lutas, 

Dinheiro 

Carne-sexo 

Política, guerrilhas, violências. 

Inconscientemente, 

Fechei meus olhos". 

Sinésio lança o seu livro como 

uma herança de si mesmo . . . Doar- 

se assim ao mundo, integral, usan- 

do a desigualdade da sua letra e o 

rascunho de um diário a colecionar 

rabiscos . . . Mas na linha coerente 

de construir alguma coisa . . . Com 

suas experiências, com suas desilu- 

sões, mas, acima de tudo, com uma 

grande fé. E uma certeza de que um 

grande mundo se constrói com es- 

perança . . . Acatando valores que 

sempre tôram e que ninguém conse- 

guirá destruir: 

Deus, Família, Amor, Criança... 

Um misticismo que nasceu fre- 

qüentando igreja : 

"Ave Maria, 

Cheia de Graça". 

E há uma atualidade de im- 

pressões, que surgem do cronista 

cotidiano, que lê suas crônicas pela 

v- •..ía..  ^ 

Rádio Brasil: A consciência das mi- 

ni-saias, das calças Lees, dos cabe- 

kilos, que encheram o mundo, crian- 

do um templo sem cobertura e sem 

parêdes. É que há muitos Cristos pe- 

las ruas e compreendê-los, amá-los 

é dever de todos nós, pais, educa- 

dores e quadrados. 

E o livro de Sinésio acredita na 

força de sua mensagem: 

"A palavra é o único remédio 

que os laboratórios não fabricam". 

De repente o lirismo: 

"Atenção, o Sol é grátis". 

As vêzes, a técnica, ou o sub- 

consciente, é a dos anúncios de tele- 

visão ... ou de rádio, como quei- 

ram ... Às vêzes, a palavra é aque- 

la, coriqueira, que ouvimos nas con- 

versas — deliciosas — de esquina : 

"Fique na sua 

que eu fico na minha". 

Na verdade, o que fica de ver- 

dade, é a forma nova de se comu- 

nicar, é renovar numa coisa tão an- 

tiga como o livro, enfrentando difi- 

culdades (muitas) e revelando (com 

sinceridade) tais dificuldades para 

encerrar, com um suspiro, de quem 

têve filhos, plantou árvores e escre- 

veu um livro: 

"Foi tudo muito difícil e caro, 

para publicar felicidade em 

preto e branco. 

Por ser inteiramente incomum, 

as dificuldades foram inco- 

muns. 

Depois de mil andanças con- 

segui 

Fazê-lo em chapas de Kriegel 

Nunes e trabalhos gráficos dos Ir- 

mãos Antônio e Celso Garcia, da 

Garcia Litografia. 

Frederico Milanese — Fred — 

fêz as fotografias da capa". 

LZM 
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Desculpe, Sinésio, mas foi com 
emoção que li seus apontamen- 
tos . . . Me fizeram bem o seu bran- 
co no preto, tão claro, tão luminoso, 
a enunciar somente coisas boas. 
Mas me senti espiã num mundo mui- 
to íntimo . . . Nem sei dizer mesmo 
se o seu livro conteria algo de lite- 
rário e de artisticamente perfei- 
to. . . Mas eu o li inteiro, numa 
emoção contínua, achando páginas 
ao acaso . . . E percebi que você lan- 
çava uma novidade . . . Um livro no 
qual não interessa a numeração das 
páginas, cada página vive autôno- 
ma e cheia de independência para 
trazer pedacinhos do homem que 
você é . . . Pela primeira vez, um li- 
vro sem começo, nem fim, chega a 
atingir cada um no seu momento 
exato, num passeio pelo subconsci- 
ente de um autor ... E as associa- 
ções surgem fáceis, fáceis para a 
análise sem problemas de- qualquer 
psicólogo . . . São páginas abertas 
em que uma alma de sensibilidade 
faz jorrar a sua necessidade de ee- 
palhar feliciadde . . . Não conheço 
muito bem o homem, mas o livro, 
se reflete o homem, conseguiu trans- 
mitir sua mensagem de fraternida- 
de .. . E da mesma forma como vi- 
vemos hoje, de frases e pensamen- 
tos ihterrompidos, de idéias corta- 
das ao meio pela pressa, pelo ner- 
vosismo, mas transmitindo o homem 
atual, tão precisado de paz: 

"Levar o filho passear só do- 
mingo que vem? 

E... 

Se o domingo não vem? 

Felicidade, só com data mar- 
cada?" 

Demais a mais, o livro será a 
delícia para qualquer grafólogo . . . 
Inteiramente manuscrito, brotado 
espontâneo da alma de um homem 
transformado em caneta esferográ-s 

fica, com rabiscos e reticências, li- 
vre, livre, como todos os livros de- 
veriam ser, respeitada a impressão 

primeira, sem revisão nem reviso- 
res, procurando uma estética e uma 
força maior para as palavras, colo- 
cando-as assim, em disposições es- 
tranhas, ratificadas com um traço 
nervoso e não arrumadinhas e ajei- 
tadinhas em linhas paralelas . . . 

De qualquer forma, Sinésio, o 
seu livro ficará como uma forma no- 
va de comunicação de idéias . . . 
Nem que não contivesse Deus como 
sua essência, nem que não contives- 
se criança, nem que não contivesse 

todas as coisas simples que fazem a 
grandeza da vida, ele ficaria pela 
sua forma nova de transmitir o que 
o homem pensa, na sua liberdade de 
dizer e gaguejar, de riscar pensa- 
mentos, que já não são realidade, 
de colocar tôda uma intenção numa 
só palavra contornada como um ra- 
bisco apresado. Ê que há palavras 
chaves que valem por um mundo . . . 
Você preferiu as palavras chaves. 
Esqueceu as inúteis. 
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